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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

PROJETO DE LEI N.º 4.796-C, DE 2001 
(Do Senado Federal) 

 

PLS nº 54/2001 
OFÍCIO nº 627/2001 - SF 
 
Denomina "Aeroporto Internacional de Viracopos - Governador Mário 
Covas" o Aeroporto Internacional de Viracopos, na cidade de Campinas, 
no Estado de São Paulo; tendo parecer: da Comissão de Viação e 
Transportes, pela rejeição deste e dos de nºs 4.038/01, 4.089/01 e 
4.436/01, apensados (relator: DEP. NEUTON LIMA); da Comissão de 
Educação, Cultura e Desporto, pela aprovação deste, com emenda, e 
pela rejeição dos de nºs 4.038/01, 4.089/01 e 4.436/01, apensados 
(relator: DEP. LOBBE NETO); e da Comissão de Constituição e Justiça e 
de Cidadania, pela constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa 
deste, com  emenda, dos de nºs 4.089/01, 4.436/01, 4.038/01, 3.276/04 e 
5.113/05, apensados, e da Emenda da Comissão de Educação, Cultura e 
Desporto (relator: DEP. SILVINHO PECCIOLI). 
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Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 4796-C/2001 

 

S U M Á R I O 
 

I - Projeto inicial 
 
II - Projetos apensados: 4038/01, 4089/01 e 4436/01 
 
III - Na Comissão de Viação e Transportes: 
 - Parecer vencedor  
 - Parecer da Comissão  
 - Voto em separado  
 
IV - Na Comissão de Educação, Cultura e Desporto: 
 - Parecer do relator  
 - Emenda oferecida pelo relator  
 - Parecer da Comissão  
 - Emenda adotada pela Comissão 
 
V - Nova apensação: 3276/04 
 
VI - Na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania: 
 - Parecer do relator  
 - Emenda oferecida pelo relator  
 - Parecer da Comissão  
 
VII - Novas apensações: 3552/12, 6519/13 e 9108/17 
 
  



3 

Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_5760 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 4796-C/2001 

O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1º É denominado "Aeroporto Internacional de Viracopos -

Governador Mario Covas" o Aeroporto Internacional de Viracopos, na cidade de 

Campinas, no Estado de São Paulo. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, 31 de maio de 2001. 

Senador Jader Barbalho 
Presidente do Senado Federal 
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PROJETO DE LEI No 4.038, DE 2001 
(DO SR. JOSE ROBERTO BATOCWIO) 

Denomina "Aeroporto Internacional de Campinas - João Ribeiro de Barros" o aeroporto 
internacional Viracopos da cidade de Campinas, em São Paulo. 

(AS COMISSUES DE VIAÇÃO E TRANSPORTES; DE EDUCAÇAO, CULTURA E 
DESPORTO. E DE CONSTITUIÇÁO E JUSTIÇA E DE REDAÇÃO (ART. 54) - ART. 24,11 ) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. iO. O Aeroporto Internacional de Campinas, em São Paulo, 
passa a denominar-se Aeroporto Internacional de Campinas - João Ribeiro de 
Barros. 

Art. 2 O .  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

De acordo com o $ 1° do art. l0 da Lei n . O  1.909, de 21 de 
julho de 1953, que "Dispõe sobre a denominação dos aeroportos e aeródmmos 
nacionaisn, lei especial poderá designar um aeroporto com o nome de brasileiro 
que tenha prestado relevante serviço a causa da Aviação. 

Neste requisito enquadra-se João Ribeiro de Barros, aviador 
paulista que fez a primeira travessia aérea do Oceano Atlântico entre 1926 e 

1927. 

Nascido na cidade de Jau, São Paulo, em 4 de abril de 1900, 

estudou Engenharia Mecânica (191 9), pilotagem e navegação aérea (1923) nos 
Estados Unidos, e aviação (1921) no Brasil. 

Entre 1923 e 1926 realizou vários reides pelo interior do Pais, 
sonhando em ligar a Europa com a América pelo Atlântico Sul, sem apoio de 

navios nem substituição de aviões, o que realizaria em breve. Com a garra dos 
desbravadores, a determinação dos idealistas e a paixão da juventude, Ribeiro de 

Barros, aos 26 anos, destacou-se na história da Aeronáutica Brasileira por 
idealizar, organizar, financiar, comandar e executar o v60 vitorioso entre a Europa 
e o Brasil. 
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Em 1926, o aviador partiu para a Itália, com vistas a adquirir o 
hidroavião Savoia-Marchetti 55, conhecido como Alcione, com o qual o Conde 
Casa Grande havia tentado, em vão, voar daquele País 3 Argentina. 

Tendo rebatizado a aeronave de Jahu, grafia, na época, do 
nome de sua cidade natal, João Ribeiro de Barros, como piloto-comandante, mais 
o co-piloto Arthur Cunha, substituído por João Negrão, o navegador Newton 
Draga e o mecânico Vasco Cinquini, todos brasileiros, realizaram a travessia do 

Oceano Atlântico, numa viagem cheia de percalços que durou cerca de nove 
meses. Ergueu vôo das águas de Gênova, em 13 de outubro de 1926, cobrindo 
as escalas programadas: Gibraltar, Las Palmas e Porto Praia, afora duas outras 
forçadas, uma em Denia, no Golfo de Valência, e outra em Alicante, na Espanha. 
Finalmente, o hidroavião decolou de Porto Praia, arquipélago de Cabo Verde, em 
28 de abril de 1927, amerissando na enseada norte da Ilha de Fernando de 

Noronha, após doze horas de v60 ininterrupto. 

A viagem foi marcada por episódios de perseguigo, 
sabotagem, traição e doença que a transformaram numa epopéia e a tripulação 
em heróis, condição em que foram recebidos quando chegaram ao Brasil. O 
entusiasmo do povo brasileiro estendeu-se por meses seguidos de homenagens 
e comendas, ao lado das honrarias de inúmeros governos estrangeiros, que Ihes 
concederam condecorações, diplomas e prêmios. 

Após dez anos, o feito de João Ribeiro de Barros foi 
reconhecido pela Liga Internacional de Aviadores, com a mais importante de suas 
condecorações, o troféu Hormar , e o cargo de vice-presidente da entidade. 

Desse modo, o projeto de lei em apresentação, ao propor o 
nome de João Ribeiro de Barros para denominar o Aeroporto Internacional de 

Campinas, em São Paulo, resgata a figura de um pioneiro da Aeronáutica 
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homenagem póstuma de mérito inquestionavel, pelo que contamos com o apoio 
dos ilustres Pares para sua aprovação. 

Sala das Sessões, em -11 ' de + .- de 2001. 11  
I' 

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 
COORI)ENAÇAO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS - CEDI 

DISPOE SOBRE A DENOMINAÇÃO DOS 
AEKOI'OK'I'US E A E K ~ D R O M O S  
NACIONAIS, - 

An.1° Os aeroportos brasileiros terão em geral a denominação das 
próprias cidades, vilas ou povoados em quc sc cncoiltrcm. declarando-se a 
posição Norte, Sul, Leste ou Oeste, quando houver mais de uni na localidade. 

$ l 0  Sempre mediante lei especial para cada caso poderá um 
aeroporto ou uin aeródronio ter a designação de um nome de brasileiroque 
tenha prestado relevante serviço a causa da Aviação, ou de uin fatohistórica 
ilacional. 

4 2" São coriservadas as denominações "Santos Dumorit" e 
"Bartolomeu de Gusmào" para os aeroportos do Rio de Janeiro e "Salgado 
Filho", "Pinto Martins", "Augusto Severo", "Guararapes" e "Palmares", 
respectivamente, para os aeroportos de Porto Alegre, Fortaleza, Natal, Recife 
e Maceió. 
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PROJETO DE LEI No 4.089, DE 2001 
(DO SR. LUCIANO ZICA) 

Altera a denominação do Aeroporto Internacional de Viracopús, Campinas, Estado de S%o 
Paulo, para Aeroporto Internacional Cartos Gomes. 

(APENSE-SE AO PRJETO DE LEI No 4.038, DE 2001) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1" - O Aeroporto Internacional de Viracopos, situado no Município de 
Campinas, no Estado de São Paulo, passa a denominar-se Aeroporto Internacional 
Carlos Gomes. 

Art. 2' - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

A homenagem a personalidades públicas é uma forma de manter viva a 
memória daqueles brasileiros que se dedicaram a defesa do país, através da sua forma 
de viver e trabalhar. 

Neste sentidn, ao homenagear o compositor Carlos Gomes, pretendemos 
destacar sua valorosa contribuição em favor do desenvolvimento cultural da cidade de 
Campinas e do Brasil. A homenagem é justa e orgulha os cidadãos de Campinas, 
valorizando e fortalecendo aqueles que se dedicam a cultura musical. 

Carlos Gomes foi um dos nomes mais importantes da música brasileira, 
destacando-se nos mais famosos teatros de ópera, inclusive na Europa. Nasceu em 
Campinas, São Paulo, em I 1  de julho de 1836 e a partir dos onze anos dedicou-se 
integralmente ao estudo da rnusica. Dentre muitas composições clássicas, destaca-se a 
obra "O Guarani", que lhe rendeu títulos e sucesso em nosso país e no mundo. Nesta 
obra, percebe-se um vinculo com a luta pelo desenvolvimento cultural do pais ao 
retratar a união entre índias e brancos na busca do bem comum. Igual pensamento 
perpassa pela obra "O Escravo", ao idealizar um pais livre da opressão do sistema 
escravocrata. 

Assim, contamos com o apoio dos ilustres Pares para a aprovação desta 
proposição, que julgamos justa e oportuna. 

;i 3 - (5. jZ - J G ~ ;  / Sala das sessões, em ., ......................... .......... 

Deputado Federal/PT-SP 

7
7



PROJETO DE LEI No 4.436, DE 2001 
(DO SR. ANDRÉ BENASSI) 

Denomina "Aeroporto Internacional José Roberto Magalhães Teixeira" o aeroporto de 
Viracopos, na cidade de Campinas, Estado de São Paulo. 

(APENSE-SE AO PROJETO DE LEI No 4.038, DE 2001 .) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1'. O Aeroporto Internacional de Viracopos, em 
Campinas, Estado de São Paulo, passa a denominar-se Aeroporto 
Internacional José Roberto Magalhães Teixeira. 

Art. 2'. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
I 

O municipio de Campinas e a respectiva região de sua 
influência situam-se entre as mais importantes áreas do Pais, graças a pujança 
da economia regional e a sua localização estratégica e privilegiada. Terceiro 
pólo industrial brasileiro, suplantada apenas pela macrorregião da capital de 
São Paulo e pelo Estado do Rio de Janeiro, a região metropolitana de 
Campinas, compreendendo 18 cidades e população superior a dois milhões de 
habitantes, desfnita do principal entroncamento ferroviário, bem como de duas 
das mais importantes rodovias do Estado, a Anhanguera e a Bandeirantes. 

Nesse contexto, o Aeroporto de Campinas tem 
desempenhado papel fundamental para o desenvolvimento do município e de 
toda a referida região, sobretudo por seu caráter de centro facilitador do 
comércio internacional, ao abrigar desde dezembro de 2993, o prirneiro "Trade 
Point" do Brasil. 
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A exemplo do Aeroporto Internacional o nome de José 
Roberto Magalhães Teixeira tornou-se, igualmente, uma referência para 
Campinas e sua população, por seus extraordinários serviços prestados aquela 
comunidade, bem assim ao Estado de São Paulo, durante toda a proficua vida 
pública, infelizmente interrompida, de forma precoce e no auge de sua 
atuação, com o seu falecimento em 1996. 

Após exercer a Vereança, a partir de 1968 e de cumprir 
mandato de Vice-Prefeito, no periodo de 1977 a I 982, Magalhães Teixeira 
elegeu-se Prefeito Municipal, cuja administração, de 1983 a 1988, foi 
considerada positiva por mais de 90% da população, rendendo-lhe 
popularidade em nível recorde nacional, confonne pesquisa do Instituto 
Datafolha. 

Eleito Deputado Federal pelo PSDB, sendo o 2" mais 
votado do Partido e o 5' em todo o Estado, Magalhães Teixeira, em pouco 
tempo, também se destacava no Legislativo, graças a uma participação I 

brilhante nas Comissões Técnicas e no Plenário, bem assim quanto ao 
conteúdo das proposições por ele apresentadas. Dentre oubos projetos, 
Magalhães Teixeira foi o autor da Lei, incorporada ao Plano de Custeio e de 
Beneficios da Previdência Social, garantindo a participação de empresários, 
trabalhadores e aposentados na gestão da Previdência. Também foi sua a 
emenda que determina a correção mensal do saldo do FGTS, beneficiando 
todos os trabalhadores. O projeto quc privatiza a manutenção das rodovias 
brasileiras e a Lei que autorizou a doação da Fazenda do Lago do Café para o 
Município de Campinas foram, ainda, de autoria daquele eminente homem 
público. 

O amor a Campinas, a identificação pessoal com aquela 
terra e a dedicação para servir a sua comunidade determinaram a nova eleição 
de Magalhães Teixeira para Prefeito Municipal, obtendo 61% dos votos 
válidos no primeiro turno do pleito de 1992. E foi nesse segundo mandato, a 
frente da administração municipal, que Magalhães Teixeira conseguiu dar a 
Campinas o salto de qualidade que a levaria à posição de grande destaque nf? 
cenário nacional, motivo de orgulho para todos os paulistas. 
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O então Prefeito visitou a Itália, Espanha e Portugal, para 
conhecer aspectos da organização administrativa municipal, com ênfase para o 
planejamento urbano. Esteve na Colômbia, para conhecer o Trade Point de 
Cartagena, visando a implantação de similar centro facilitador de comércio em 
Campinas. Buscou no exterior experiências de projetos de assistência a 
menores de rua. Sua vocação para a área social ensejou a criação, de foma 
pioneira no Brasil, do programa de renda mínima. 

Por tudo isso, é profunda a vinceilaçiio de Magalhiks 
Teixeira a Campinas e ao seu desenvolvi.mento. 

Daí o objetivo do presente projeto de lei, que atribui o 
nome de José Roberto Magalhães Teixeira ao Aeroporto Internacional de 
Campinas, atendendo aos pressupostos da Lei no 1.909, de 2 1 de julho de 
1953, ao prestar justa e meritória homenagem a quem muito contribuiu para o 
desenvolvimento do Município, seja na área dos serviços sociais básicos seja 
na infia-estrutura industrial, dos transportes e do moderno Aeroporto que ali 
se localiza. 

4 4  -pd Sala das Sessões, em 04 

Deputado * 
- - 

- - L~EGZSLA~AO GIT~~~DA-B~W~A PELA - 

G O O ~ E F J A Ç A O  DE ESTUDOS LEGáSUnNOS - CEDI 

LEI No 1.909, DE 21 DE JULHO DE 1953.' 

DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇAO DOS 
AEROPORTOS E AERODROMOS NACIONAIS. 

Art. l 0  Os aeroportos brasileiros terão em geral a denominação das 
próprias cidades, vilas ou povoados em que se encontrem, declararido-se a posição 
Norte, Sul, Leste ou Oeste, quando houver mais de um na localidade. 
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§ 1" Sempre mediante lei especial para cada caso poderá um aeroporto ou 
um aeródromo ter a designação de um nome de brasileiro que tenha prestado 
relevante serviço a causa da Aviação, ou de um fato histórico nacional. 

8 2 O  São conservadas as denominações "Santos Dumont" e "Bartolomeu de 
Gusmão" para os aeroportos do Rio de Janeiro e "Salgado Filho", "Pinto Martúis", 
"Augusto Severo", "Guararapes" e "Palrnaresft, respectivamente, para os aeroportos 
de Porto Alegre, Fortaleza, Natal, Recife e Maceió. 

Art. 2" Excluem-se da regra estabelecida no texto do art. 1' os aeródromos 
que poderão ter denominação previamente aprovada pelo Departamento de 
Aeronáutica Civil. 

Art. 3' São revogados o Decreto-Lei no 2.271, de 3 de jimho de 1940, e 
quaisquer outras disposições contrárik a esta Lei, que entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

connissAo DE VIACAO E TRANSPORTES 

PARECER VENCEDOR 

A Comissão de Viação e Transportes, durante a reunião 
ordinária realizada no dia 24 de abril deste ano, rejeitou unanimemente o Projeto 
de Lei no 4.796i01, procedente do Senado Federal (PSL. no 54101), e seus 

apensos. O projeto principal pretende homenagear o Governador Mario Covas, 
conferindo o seu nome ao atual de "Aeroporto Internacional de Víracopos", 
situado na cidade de Campinas. Os três outros apensos relativos ao mesmo 
aeroporto são: o Projeto de Lei no 4.038101, elaborado pelo ilustre Deputado José 
Roberto Batochio, que pretende dar o nome do Sr. João Ribeiro de Barras, 
aviador paulista que fez a Ia  travessia aérea do Atlântico Sul, entre 1926 e i 927; 
o Projeto de Lei no 4.089101. cujo autor é o nobre Deputado Luciano Zica, que tem 
a intenção de homenagear Carlos Gomes, o mais importante músico brasileiro 
desde o século XIX; e o Projeto de Lei no 4.436101, do insigne Deputado Andre 
Benassi, que homenageia o Sr. José Roberto Magalhães Teixeira, ex-Prefeito de 

Campinas. 
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Os quatro projetos de lei em análise pretendem homenagear 
importantes brasileiros de grande .repercussão nacional. O primeiro 

deles, Mário Covas, ex-Governador do Estado de São Paulo, foi um dos políticos 

que mais lutou para a redemocratização do País, sendo esta a razão pela qual o 
seu nome tem sido alvo de muitas homenagens em obras publicas. Quanto a 
Carlos Gomes, sua história é conhecida em quase todos os países do mundo que 
apreciam música clássica e ópera. Nasceu em Campinas e foi autor de inúmeras 
peças conhecidas, destacando-se a ópera mais famosa do Brasil, "O Guarani", 
usada, todos os dias, na abertura do programa radiofônico "A Voz do Brasil". 

O terceiro é o Sr. João Ribeiro de Barros, protagonista de 
façanha notável para o Brasil e para o mundo e cujo nome seria, entre todos, o 
mais adequado para denominar um aeroporto. Ainda muito jovem, aos 27 anos de 
idade, foi o comandante do famoso hidroavião Jahu, com o qual cruzou o Oceano 
Atlântico, em uma memorável viagem internacional, mas, infelizmente, poucas 
pessoas conhecem o fato. Partindo de Gênova - Itália, em 13 de outubro de 
1926, o piloto João Ribeiro de Barros, depois de diversas escalas, cruzou a 
Atlântico desde o arquipélago de Cabo Verde ate amerissar na ilha de Femando 
de Noronha, em 28 de abril de 1927, após doze horas de v60 ininterrupto, O 
último projeto de lei refere-se ao Sr. José Roberto Magalhães Teixeira, também 
cidadão campineiro e poiítico de grande envergadura, que foi prefeito de 
Campinas, muito popular, entre 1 983 a 1988. 

Durante a discussão da matéria, todos os Deputados - com 
exceção do Deputado Almir Sá, relator do parecer original e que passou a 
constituir voto em separado - rejeitaram as propostas, alegando que, apesar de os 
quatro homenageados serem profundamente respeitados por todos os brasileiros, 
não se deveria mudar o atual nome do Aeroporto Internacional de Viracopos por 
questões técnico-administrativas, bem como por questbs históricas, uma vez que 
o nome Viracopos já é considerado etemizado pelos habitantes da cidade. 

Sala da Comissão. em 16 de maio de 2002 

Deputado 
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A Comissão de Viação e Transportes, em reunião 
ordinária realizada hoje, rejeitou unanimemente o Projeto de Lei no 4.796/01 e os 
de nos. 4.038101, 4.089101 e 4,436/01, apensados, nos termos do parecer do 
Deputado Neuton Lima, designado relator do vencedor. O parecer do Deputado 
Almir Sá passou a constituir voto em separado. 

Participaram da votação os seguintes Deputados: 
Duilio Pisaneschi - Presidente, Márcio Matos e Paulo 

Gouvêa - Vice-presidentes, Aracely de Paula, Ary Kara, Eliseu Resende, João 
Ribeiro, Lael Varelfa, Neuton Lima, Pedro Fernandes, Affonso Carnargo, Beto 
Albuquerque, Ghico da Princesa, Chiquinho Feitosa, Fenésio Bernardino, José 
Chaves, Marcelo Teixeira, Mauro Lopes, Pedro Chaves, Ben-Hur Ferreira, João 
Cóser, Orlando Fantazzini, Telma de Souza, Leodegar Tiscoski, Mário Negromonte, 
Romeu Queiroz e Norberto Teixeira - titulares, e Antônio Cambraia, Ildefonço 
Cordeiro, fris Simões, Gustavo Fruet, Simão Sessim, João Sampaio e Oliveira 
Filho - suplentes. 

Sala da Comissão, em 24 de abril de 2002 

Presidente 

VOTO EM SEPARADO 

O presente Projeto de Lei, oriundo do Senado Federal, 
pretende denominar "Aeroporto Internacional de Viracopos - Governador Mário 
Covasn o atual Aeroporto Internacional de Viracopos, na cidade de Campinas, 
com o objetivo de homenagear o ex-Governador do Estado de São Paulo, que foi 
um dos políticos que mais lutou para a redemocratização do Pais. Em apenE,, 
encontram-se mais três projetos de lei relativos ao mesmo aeroporto, quais 
sejam: o Projeto de Lei no 4.038101, elaborado pelo ilustre Deputado José Roberto 
Batochio, que pretende dar o nome do Sr. João Ribeiro de Barros, aviador 
paulista que fez a 1 a travessia aérea do Atlântico Sul, entre 1926 e I 927, para o 
aeroporto em questão; o Projeto de Lei no 4.089101, cujo autor é o nobre 
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Deputado Luciano Zica, que tem a intenção de homenagear Carlos Gomes, o 
mais importante músico brasileiro desde o acu lo  XIX; e o Projeto de Lei no 
4.436101, do insigne Deputado André Benassi, que homenageia o Sr. José 
Roberto Magalhães Teixeira, ex-Prefeito de Campinas. 

No prazo regimental, não foram apresentadas emendas aos 
projetos nesta comissão. 

É o relatório. 

VOTO 

Os projetos de lei em análise - um do Senado Federal e tr6s 

da Câmara dos Deputados - pretendem homenagear quatro importantes 
brasileiros de grande repercussão nacional. O primeiro deles, Mário Covas, 

nasceu em Santos e sua atuação como cidadão público é considerada 
inestimável por retratar a ética na politica e na administração governamental. 

Após seu falecimento, tem sido alvo de muitas homenagens, que perpetuam seu 
nome em importantes obras públicas. 

Quanto a Carlos Gomes, nasceu em Campinas e sua 
história é conhecida em quase todos os países do mundo que apreciam música 

clássica e ópera. Foi autor de inúmeras peças, entre as quais destaca-se a mais 
famosa delas, que é a ópera "O Guarani". Seu nome tem sido utilizado, desde o 
século XIX, para eternizar a cultura brasileira em diversos teatros, escolas e 
conservatórios musicais em quase todas as nossas grandes cidades. 

O terceiro a ser considerado é o Sr. Jose Roberto 
Magalhães Teixeira, cidadão campinense e político de grande envergadura, foi 
prefeito de Campinas entre 1983 a 1988 e obteve, durante esse período, grande 
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, @@Vfi g~ Sr. João Ribeiro de Barros, sua façanha foi 
%otável para o Brasil e para o mundo. Aos 27 anos de idade. foi o comandante do 

famoso hidroavião Jahú, com o qual cruzou o Oceano Atlântico, em uma 
memorável viagem internacional. Partindo de Genova - Itália, em 13 de outubro 

de 1926, cobrindo diversas escalas, o piloto João Ribeiro de Barros cruzou a 
última e a maior de todas as travessias, desde o arquipélago de Cabo Verde até 

amerissar na ilha de Fernando de Noronha, em 28 de abril de 1927, após doze 
horas de vôo ininterrupto. Ele foi recebido como herói e até hoje esse fato é 

considerado histórico para quase todos os países que, a época, estavam no inicio 
da cooperação mundial para a ampliação da aviaç8o comercial. com intengão e 

seu nome seria muito mais adequado ao nome de um aeroporto. 

É importante salientar para os membros desta Comissão 
que a Lei no 1.909, de 21 de junho de 1953, que dispõe sobre a denominação dos 
aeroportos e aeródromos nacionais, estabelece, em seu art. 1°, que todos eles 
"terão em geral a denominação das próprias cidades, vilas e povoados em 
que se encontrem". De acordo com o § l0 deste mesmo artigo, "poderá um 
aeroporfo ou um aeródromo ter a designação de um nome de brasileiro que 
tenha prestado relevante sendços a causa da Aviação, ou de um fato 
histórico." Seria mais adequado, portanto, dar ao Aeroparto Internacional de 
Viracopos portanto, o nome de alguém que estivesse profundamente ligado a 
aviação comercial brasileira, como é o caso de João Ribeiro de Barros. 

Duas outras leis são importantes para a nossa analise: a Lei 
no 5.917, de .I0 de setembro de 1973, e a Lei no 7.565, de 19 de dezembro de 
1986 - Código Brasileiro de Aeronáutica (CBA). A primeira delas reflete o cuidado 
do governo brasileiro em atender as preocupações da comunidade aeronáutica 
internacional no tocante a estabilidade das denominações dos aeroportos, 
estabelecendo, no § 2 O  do art. 20 que "os nomes dos aeródrornos e aeroportos 
existentes s6 poderão ser modificados quando houver necessidade t6cnica 
dessa alteração". O mesmo acontece com o CBA, que, no parágrafo único do 
art. 22, prescreve: '"a lista de aeroporbos internacionais será publicada pela 
autoridades aeronáutica brasileira, e suas denominações somente podeHo 
ser modificadas mediante lei federal, quando houver necessidade técnica 

dessa alteraçdo". 
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O nome de um aeroporto de rota internacional, como o de 
Campinas, deve constar das cartas de navegação e outros documentos, I 

I 

admitindo-se, entretanto, que ao nome oficial seja acrescido um aposto, com o 
objetivo de perpetuar uma homenagem. No caso, parece oportuno e conveniente i 

o nome completo de 'Aemporto Internacional de Viracopos - ~osd Ribeiro de 1 

Pelas raz5es expostas, somos pela aprovação do Projeto de 
Lei no 4.038101, e pela rejeição do Projeto de Lei no 4,796101, do Projeto de Lei 
n04.089/01 e do Projeto de Lei no 4.436/01. 

co~içsÁo DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO 

I 

O Projeto de Lei n.O 4 796, de 2001, originado do PLS 54/01, de I I 

autoria do ilustre ex-Senador PEDRO PIVA, dá nova denominação ao Aeroporto 1 

Internacional de Viracopos, na cidade de Campinas, no Estado de São Paulo, 

homenageando o ex-Governador Mário Covas. 

I No Senado Federal, na Comissão de Educação, em decisão 

I terminativa, a referida proposição foi aprovada, sem emendas, seguindo a 

Parecer Favorável do nobre Senador Ricardo Santos. 
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Como previsto no art. 65 da Constituição Fedxal. a materia foi 

enviada a Câmara dos Deputados para efeito de revisão. 

Enviada a Comissão de Viação e Transportes (CVT) desta Casa, 

para análise do mérito técnico, recebeu três apensos, com propostas análogas, 

sendo : PL n.O 4.038/01, de autoria do Deputado JOSÉ ROBERTO BATOCHIO, 

que redenomina o referido Aeroporto de "João Ribeiro de Barrosn; o PL n . O  

4.089101, do Deputado LUCIANO ZICA, que redenomina o mesmo de "Antônio 

Carlos Gomes" e o PL n.O 4.436/01, de autoria do Deputado A N D R ~  BENASSI, 

que redenomina o referido Aeroporto de "José Roberto Magalhães Teixeira". 

Tanto o PL ora relatado, quanto os referidos apensos foram 

rejeitados na CVT, com base no Parecer Vencedor do Deputado NEUTON LIMA, 

tendo o nobre Deputado ALMIR SA apresentado Voto em Separado a favor do PL 

4038101, e desfavorável às demais propostas. 

Nos termos regimentais desta Casa, o PL n . O  4796101, vindo do 

Senado Federal, bem como os apensos mencionados, chegaram à Comissão de 

Educação, Cultura e Desporto (CECD) da Câmara dos Deputados, para analise 

do mérito educacional e cultural. 

II - VOTO DO RELATOR 

A proposta do ilustre Senador Pedro Piva, de homenagem ao ex- 

Governador Mário Covas é, sem dúvida, oportuna e justa, como já relatado por 

todos que me antecederam, a esse verdadeiro estadista, que nos deixou um 

legado de coragem, seriedade e discernirnento, no trato das "causas públicas", 

sem demérito algum, aos homenageados e propositores dos apensos citados. 

Vejo, portanto, que a proposição principal, com origem no Senad& 

Federal, tem tanto o mérito educacional quanto o cultural. 
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Porém, nos termos da Nota Técnica encâminhada pela 

Assessoria Parlamentar do Gabinete do Comandante da Aeroriautica, na qual são 

citadas as leis que estabelecem as normas para as denominações dos aeroportos 

e aeródromos brasileiros, apresento a esta proposta uma emenda modificativa 

para 

aperfeiçoar o nome em questão, tanto na ementa como no artigo 1°, ficando 

denominado "Aeroporto Internacional de Campinas - Governador Mário Covas". 

Posto isso, voto pela aprovação do Projeto de Lei n.* 4.796, de l i  
2001, do Senado Federal, com a Emenda de Relator anexa e pela rejeição das 

três propostas apensadas, PL n.O 4038i01, PL n.' 4089101 e PL nS0 4436/01. 
I I 

Sala da Comissão, em 09 de Abril de 2003. 
I 

E 

Deputado 

R 

EMENDA MODIFICATIVA 

Dê-se ao art. 1 do projeto a seguinte redação: 

"Art. l0  - É denominado "Aeroporto Internacional de Campinas - 
Governador Mário Covas" o Aeroporto de Viracopos na cidade de Campinas, no 

Estado de São Paulo." 

Sala da Comissão, em 09 de Abril de 2003 
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Sala da Comissão, em 7 de maio de 2003. 

Deputado 
Vice-presidente vo ~xercícid da Presidência 

111 - PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Educaçáo, Cultura e Desporto, em reuniáo 
ordinária realizada hoje, aprovou unanimemente o Projeto de Lei ne 
4.796/2001, com emenda, e rejeitou o PL 403812001, o PL 408912001 e o PL 
443612001, apensados, nos termos do Parecer do Relator, Deputado Lobbe 
Neto. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Gastão Vieira - Presidente, Jonival Lucas Juninr. 
Proiessora Raquel Teixeira e Lobbe Neto - Vice-presidentes, Alice Portugal, 
Antônio Carlos Biffi, Átila Lira, Carlos Abicalil, Celcita Pinheiro, César 
Bandeira, Chico Alencar, Costa Ferreira, Eduardo Seabra, Fátima Bezerra, 
Gilmar Machado, Humberto Michiles, lara Bernardi, Ivan Valente, João Matos, 
Marinha Raupp, Miriam Reid, Neyde Aparecida, Osvaldo Biolchi, Paulo 
Kobayashi, Paulo Lima, Paulo Rubem Santiago, Severiano Alves, Carlos 
Nader, Eduardo Barbosa e Renato Cozzolíno. 
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EMENDA ADOTADA - CECD 

Dê-se ao art. 1Q do projeto a seguinte redação: 

"Art. t o  - É denominado "Aeroporto Internacional de Campinas - 
Governador Mario CovasJ1 o Aeroporto de Viracopos na cidade de Campinas, no 

Estado de São Paulo." 

Sala da Comissão, em 09 Abril de 2003 /9 
Reputad 

 ice-~residenty no ~xercicid da Presidência 

PROJETO DE LE NaQ 3.276, DE 2004 
(Do Sr. Luciano Zica) 

Altera a denominação do Aeroporto Internacional de Viracopos, em 
Campinas / SP, para Aeroporto Internacional de Viracopos, Maestro 
Carlos Gomes. 

DESPACHO: 
APENSE-SE ESTE AO PL-4796/2001. 

APRECIACIO: 
Proposição Sujeita a Apreciação do Plenário 
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O Congresso Nacional decreta: 

Art. I Q  - O Aeroporto Internacional dc Viracopos, situado no Município de Campinas, 

no Estado de São Paulo, passa a denominar-se Aeroporto Internacional de Viracopos, 

Maestro Carlos Gomes. 

Art. 2% Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

A homenagem a personalidades públicas é uma forma de manter viva a memória 

daqueles brasileiros que contribuíram para o crescimento e para o reconhecimento do país, 

com sua forma de viver, de trabalhar e com seu talento. 

Neste sentido, ao homenagear o compositor Carlos Gomes, pretendemos destacar 

sua valorosa contribuição em favor do desenvolvimento cultural da cidade de Campinas, do 

Brasil e do mundo. A homenagem é justa e orgulha os cidadãos de Campinas, valorizando e 

fortatecendo aqueles que se dedicam a cultura musical. 

Carlos Gomes foi um dos nomes mais importantes da música brasileira, destacando- 

se nos cenários nacional e internacional, com sua obra reconhecida e apresentada nos mais 

famosos teatros de ópera, em todo o mundo. Nasceu em Campinas, São Paulo, em 11 de 

julho de 1836 e a partir dos onze anos dedicou-se integralmente ao estudo da música. 

Dentre muitas cornposiçoes clássicas, destaca-se a obra "O Guarani", que lhe 

rendeu títulos e sucesso em nosso país e no mundo. Nesta obra, percebe-se um vínculo 

com a luta pelo desenvolvimento cultural do pais ao retratar a união entre índios e brancos 

na busca do bem comum. Igual sentimento perpassa a obra "O Escravo", ao idealizar um 

pais livre da opressão do sistema escravocrata. 

Assim, por julgar justa e oportuna esta proposição, solicitamos o apoio dos ilustres 

pares para sua aprovação. 

Sala das sessões, em 31 de março de 2004. 

Luciano Zica 
PT-S P 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 
 
I - RELATÓRIO 

O projeto de lei em epígrafe, de autoria do Senador PEDRO 

PIVA, tem como objetivo alterar a denominação do Aeroporto Internacional de 

Viracopos, em Campinas, no Estado de São Paulo, para “Aeroporto Internacional 

de Viracopos – Governador Mário Covas”. Foi aprovado no Senado Federal e 

chega a esta Casa Congressual para revisão, de acordo com o disposto no art. 

65 da Constituição Federal.  

A ele foram apensados cinco projetos de lei que dão nova 

denominação ao mesmo aeroporto, são eles: 

1) o PL 4.038, de 2001, de autoria do Deputado JOSÉ 

ROBERTO BATOCHIO, que propõe a denominação de 

“Aeroporto Internacional de Campinas – João Ribeiro de 

Barros”; 

2) o PL 4.089, de 2001, de autoria do Deputado LUCIANO 

ZICA, que propõe a denominação de “Aeroporto 

Internacional Carlos Gomes”;  

3) o PL 4.436, de 2001, de autoria do Deputado ANDRÉ 

BENASSIS, que propõe a denominação de “Aeroporto 

Internacional José Roberto Magalhães Teixeira”;  

4) o PL 3.276, de 2004, de autoria do Deputado LUCIANO 

ZICA, que propõe a denominação de “Aeroporto 

Internacional de Viracopos, Maestro Carlos Gomes”; 

5) o PL 5.113, de 2005, de autoria do Deputado CARLOS 

SAMPAIO, alterando também a denominação do 

Aeroporto Internacional de Viracopos, no município de 

Campinas, Estado de São Paulo, para “Aeroporto 

Internacional de Viracopos – Papa João Paulo II”. 

A matéria, inicialmente de competência conclusiva das 

comissões, foi distribuída, para exame de mérito, às Comissões de Viação e 

Transporte e de Educação, Cultura e Desporto.   
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Na primeira comissão o parecer vencedor foi no sentido da 

rejeição dos Projetos de Lei no 4,796. no 4.038, no 4.089 e na 4.436, todos de 
2001, por questões técnico-administrativas e históricas, uma vez que a maioria 
dos membros do colegiado considerou que o nome Viracopos já está eternizado 
entre os habitantes da cidade de Campinas. 

A Comissão de Educação, Cultura e Desporto, segunda a 

analisar o mérito, votou, por sua vez, pela aprovação do PL 4.796, de 2001, com 
emenda modificativa, que altera a referida denominação para "Aeroporto 
Internacional de Campinas - Governador Mário Covas". Votou, ainda, pela 
rejeição dos outros três projetos apensados na ocasião. 

Ressalte-se que tanto o PL 3.276104 quanto o PL 5.1 13105 

não foram apreciados por nenhuma comissão de mérito, uma vez que faram 
apresentados em data posterior a analise de ambos os órgãos técnicos da Casa. 
No entanto, ainda assim, puderam ser apensados em razão do que dispõe o art. 
142, parágrafo b i c o  do Regimento Interno. 

Consubstanciada a existência de pareceres divergentes 

sobre as proposições, a matéria, então, perdeu seu caráter conclusivo e, 
necessariamente vai a apreciação do Plenário, conforme ensina o art. 24, 11, g, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados. 

Por esta razão, não foi aberto prazo para a apresentação de 

emendas neste 6rgão Técnico. 

E! o relatório. 

II - VOTO DO RELATOR 

Seguindo a orientação regimental contida no art. 32, \V, a, 

cumpre que esta Comissão d e  Constituição e Justiça e de Cidadania se pronuncie 

quanto aos aspectos de constitucionalidade, juridicibade e técnica legislativa do 
PL 4,796, de 2001, seus apensos, e sua emenda, aprovada pela Comissão de 

Educação, Cultura e Desporto. 

A mataria e de competência legislativa da União (art. 22, 

XI, C/C art. 24, IX, ambos da C. F.), cabendo ao Congresso Nacional sobre ela 
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dispor, com a sanção do Presidente da República (art. 48, C.Fp). A iniciativa do 

parlamentar é legitima, uma vez que não se trata de assunto cuja iniciativa e 

privativa de algum Poder. 

De outra parte, as proposiç0es não afrontam qualquer regra 

jurídico-constitucional de nosso ordenamenta jurídica, estando em plena 

conformidade com o disposto na Lei Complementar no 95, de 1998, que dispõe 

sobre as regras d e  elaboração das leis. 

No entanto, faz-se necessária a apresentação de emenda 

de técnica legislativa ao PL 4.796, de 2001, a fim de adequar a redação de sua 

ementa ao texto modificado pela emenda da Comissão de  Educação, Cultura e 

Desporto. 
Embora não caiba neste Órgão Técnico a análise do mérito 

das proposições em analise, não podemos deixar de registrar a justeza na 

homenagem prestada ao saudoso Governador Mário Covas, político de escol, que 

nos três mandatos como Deputado Federal por São Paulo (1962, 1966 e 1982), 

no mandato como Senador pelo mesmo estado (1986) e nos dois mandatos como 

Governador de São Paulo (1 994 e 1999) sempre teve conduta exemplar pautada 

na etica e na luta pela redemocratização do Brasil. 

Isto posto, nosso voto é pela constitucionalidade, 

juridicidade e boa técnica legislativa dos Projetos de Lei no 4.796, no 4.038, no 

4.089 e no 4.436, todos de 2001, do PL no 3.276, de 2004 e do PL no 5.1 93, de 

2005, bem como da emenda modificativa aprovada pela Comissão de Educação, 

Cultura e Desporto ao PL no 4.796, de 2001, com a emenda em anexo. 

Sala da Comissão, em /?'de abril de 2008. 

I i n  
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EMENDA No I 

Dê-se a ementa do projeto epigrafado a seguinte 

redação: 

"Denomina "Aeroporto Internacional de Campinas - 
Governador Mário Covas" o Aeroporto Internacional de Viracopos, na Cidade de 

Campinas, no Estado de São Paulo." 

Sala da Comissão, e 17 de abril de 2008. i n 
-- - 

vinho Peccioli 

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania, em 
reunião ordinária realizada hoje, opinou unanimemente pela 
constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa, com emenda 
(apresentada pelo Relator), do Projeto de Lei nV796f2001,  dos 
de nQs 4.089/2001,4.436/2001, do 4.038/2001, 3.276/2004, 5.1 1 3/2005, 
apensados, e da Emenda da Comissão de Educação e Cultura, nos termos do 
Parecer do Relator, Deputado Silvinho Peccioli. 

& 
Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Joáo Campos - Vice-presidente noexercicio da 
Presidência, Antonio Carlos Biscaia, Augusto Farias, Ayrton Xerez, Bruno 
Rodrigues, Cezar Schirmer, Colbert Marlinç, Edmar Msreira, Edson Aparecido, 
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Felipe Maia, Flávio Dino, Francisco Tenorio, Geraldo Pudim, Gonzaga 
Patriota, Indio da Costa, José Eduardo Cardozo, Joseph Bandeira, Leonardo 
Picciani, Marcelo Guimarães Filho, Marcelo Itagiba, Mauro Benevides, 
Mendonça Prado, Nelson Trad, Neucimar Fraga, Odair Cunha, Paes Landim, 
Çandra Rosado, Sergio Brito, Silvinho Peccioli, Valtenir Pereira, Zenaldo 
Coutinho, Arnaldo Faria de Sá, Carlos Abicalil, Carlos Alberto Leréiâ, Chico 
Lopes, Edmilson Valentirn, Fernando Coruja, Hugo Leal, Joao Magalhães, 
Luciano Pizzatto, Luiz Couto, Odilio Balbinotti, Pastor Manoel Ferreira, Pinto 
Itamaraty, Rubens Otoni e Vital do Rêgo Filho. 

Sala da Comissão, em 24 de abril de 2008. 

Secretaria Especial de Editoração e Piihlicações dn Senado Federal - Brasília - DF 

(OS: 1 242712008) 
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Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 4796-C/2001 

PROJETO DE LEI N.º 3.552, DE 2012 
(Do Sr. Guilherme Campos) 

 
Altera a denominação do Aeroporto Internacional de Viracopos, no 
Município de Campinas, Estado de São Paulo, para "Aeroporto 
Internacional de Viracopos - Presidente Campos Salles". 
 

 
DESPACHO: 
APENSE-SE AO PL-4796/2001. 
 

 

O Congresso Nacional decreta:  

  

Art. 1º - O Aeroporto Internacional de Viracopos, situado no Município de Campinas, 

no Estado de São Paulo, passa a denominar-se Aeroporto Internacional de Viracopos – 

Presidente Campos Salles. 

Art. 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Manoel Ferraz de Campos Salles, campineiro, republicano histórico, deputado, senador, 

presidente do Estado de São Paulo e quarto Presidente da República, figura na política brasileira 

como um bastião da responsabilidade.  

Após a Proclamação da República, o país enfrentou diversos problemas econômicos 

derivados da emissão descontrolada de papel-moeda, culminando na crise do Encilhamento. 

Em seu governo, promoveu ações de austeridade e recuperação do crédito externo da nação que 

fundaram as bases para um período posterior de prosperidade. 

No campo político, os governos de Deodoro, Floriano Peixoto e Prudente de Morais não 

conseguiram suprir a lacuna deixada pela supressão do Poder Moderador do Império, e o país 

vivia um temível clima de instabilidade. Também pelas mãos de Campos Salles construíram-se 

as bases de um sistema político que, por sua estabilidade, perdurou até os eventos 

revolucionários de 1930. 

Figura pública de tal estatura honra o país e especialmente o Município de Campinas, e, 

desta forma, faz jus a ter seu nome em um dos grandes símbolos do desenvolvimento do Estado 

de São Paulo e do Brasil.  

 

Sala das Sessões, em 27 de março de 2012 

 

Deputado GUILHERME CAMPOS 

PSD/SP 
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Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 4796-C/2001 

PROJETO DE LEI N.º 6.519, DE 2013 
(Do Sr. Ricardo Berzoini) 

 
Dá a denominação de Aeroporto Internacional de Viracopos - Luiz 
Gushiken - Campinas, ao Aeroporto Internacional de Viracopos - 
Campinas. 
 

 
DESPACHO: 
APENSE-SE À(AO) PL-4796/2001. 
 

 
 

O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1°. O Aeroporto Internacional de Viracopos - Campinas, no Estado de São 

Paulo, passa a denominar-se "Aeroporto Internacional de Viracopos - Luiz Gushiken - 

Campinas". 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Aeroporto Internacional de Viracopos – Campinas é o segundo terminal aéreo de 

cargas do País e passou a ser alternativa de ligação aérea de passageiros para uma região 

econômica e socialmente dinâmica de São Paulo, facilitando o deslocamento de seus habitantes 

para diversos destinos do País. 

O terminal aeroportuário, cuja operação foi recentemente concedida à iniciativa 

privada, reúne condições estratégicas para aumentar o seu potencial de transportes de 

passageiros e cargas num projeto de integração multimodal capaz de oferecer maior 

competitividade para o escoamento da produção nacional e o comércio exterior do país, de 

maneira dinâmica e a baixos custos comparativos. A Concessionária que administra o 

Aeroporto investirá R$ 9,5 bilhões de reais, sendo R$ 2 bilhões no primeiro ciclo de 

investimentos, na construção de um novo terminal de passageiros com 28 pontes de embarque 

e um edifício garagem para 4 mil veículos, além da ampliação das pistas para aeronaves. 

Nada mais apropriado que homenagear nomeando esse aeroporto um dos que lutou 

pelo novo ciclo de desenvolvimento nacional que o Brasil vive: o “samurai” Luiz Gushiken, 

falecido recentemente. As palavras de despedida do Presidente Lula ao seu eterno companheiro 

de lutas, carinhosamente por ele chamado de “o China”, bem explicitam a importância deste 

brasileiro: 
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Coordenação de Comissões Permanentes - DECOM - P_7696 

CONFERE COM O ORIGINAL AUTENTICADO 

PL 4796-C/2001 

"Nunca esqueceremos a contribuição generosa de Gushiken para a construção 

desse Brasil que sonhamos juntos e que sem ele não seria possível" (Luiz Inácio 

Lula da Silva, ex-presidente da República). 

O paulista de Osvaldo Cruz, descendente de migrantes japoneses, ainda muito 

jovem passou a residir em São Paulo, no bairro do Brás. Começou a trabalhar no Banco do 

Estado de São Paulo – BANESPA e se formou em administração de empresas pela Fundação 

Getúlio Vargas. 

Foi presidente do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Fundador da Central Única 

dos Trabalhadores e do Partido dos Trabalhadores. Lutou arduamente contra a ditadura militar 

na condição de expoente sindicalista tendo sido preso quando organizava, entre os bancários, 

um fundo de greve em solidariedade aos metalúrgicos. Liderou a maior greve nacional dos 

bancários, em 1985. 

Sua representatividade política o elegeu deputado constituinte por São Paulo, tendo 

sido eleito ainda para mais dois mandatos, honrando esta Casa com inúmeras contribuições. Foi 

um dos importantes colaboradores do Presidente Lula, se notabilizando pelos conhecimentos 

de estratégia.  

Compreendendo a importância da comunicação para a execução do seu programa 

de governo, Lula insistiu para que Gushiken ficasse a frente da SECOM - Secretaria de 

Comunicação. Conduziu a pasta com transparência e maestria unificando a política de 

comunicação do governo tendo como foco a dita publicidade de utilidade pública, 

democratizando o uso das verbas e interiorizando as campanhas, passando a incorporar também 

os veículos de comunicação regionais e locais. 

As campanhas que promoveram o resgate da autoestima do brasileiro contra o 

“complexo de vira latas”, a regionalização dos gastos de publicidade, a criação do Fórum de 

Assessores de Comunicação, do ‘Em Questão’ e do ‘Café com o presidente’, o fortalecimento 

da RADIOBRÁS, da TV e das rádios educativas foram alguns dos legados de Gushiken no 

comando da SECOM. 

Tragado por uma das mais ferrenhas disputas políticas da história do Brasil, Luiz 

Gushiken foi injustamente acusado de utilização de recursos destinados à comunicação no que 

ficou conhecido como o processo do Mensalão. Ao final foi inocentado pelo Supremo Tribunal 

Federal a pedido do próprio acusador, o Ministério Público. 

Dirigiu o Núcleo de Assuntos Estratégicos – NAE – dispensando o status de 

ministro, que nunca fez questão. Os principais projetos desenvolvidos no período de 2003 a 

2006, enquanto esteve à frente da pasta foram o Brasil 3 Tempos (2007, 2015, 2022), estudos 
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sobre biocombustíveis, mudanças climáticas, nanotecnologia, macroeconomia para o 

desenvolvimento, educação em tempo integral, tecnologias sociais, reforma política, 

desenvolvimento regional e cenários de longo prazo, além de outros. 

Entendendo que já dera sua contribuição ao governo e a Lula e abatido pelo câncer 

que lhe sugou a vitalidade ao longo de tantos anos, optou por não participar da equipe de 

governo do segundo mandato do Presidente Lula. Independentemente das opções políticas que 

fez, Luiz Gushiken é fruto do espírito do paulistano: obstinação, trabalho e esperança é a 

expressão da diversidade cultural e política do país. 

Sua chácara localizada em Indaiatuba, região metropolitana de Campinas, na qual 

morou nos últimos anos fica bem próxima do Aeroporto de Viracopos. 

Atribuir ao Aeroporto Internacional de Viracopos o nome deste ilustre brasileiro é 

uma justa homenagem a Luiz Gushiken ao tempo em que destaca a importância deste 

equipamento de infraestrutura para o a região de Campinas, São Paulo e Brasil. 

Desta forma, apresento este projeto de lei aos meus ilustres pares, contando com a 

deferência e apoiamento à justa homenagem desta Casa a um dos seus destacados membros e 

honrado brasileiro. 

 

Sala das Sessões, em 08 de outubro de 2013. 

 

RICARDO BERZOINI 

Deputado Federal 

 

 

PROJETO DE LEI N.º 9.108, DE 2017 
(Do Sr. Carlos Sampaio) 

 
Passa a denominar "Aeroporto Internacional de Viracopos - Maestro 
Carlos Gomes" ao Aeroporto Internacional de Viracopos. 
 

 
DESPACHO: 
APENSE-SE À(AO) PL-3276/2004.  
 

 
  O Congresso Nacional decreta:  
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   Art. 1.º. Esta Lei passa a denominar “Aeroporto Internacional de 
Viracopos – Maestro Carlos Gomes” ao Aeroporto Internacional de Viracopos. 
 

   Art. 2.º. O Aeroporto Internacional de Viracopos, situado no Município de 

Campinas, no estado de São Paulo, passa a denominar-se “Aeroporto Internacional 

de Viracopos – Maestro Carlos Gomes”.  

 

   Art. 3.º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 
JUSTIFICAÇÃO 

 
A atribuição do nome de personalidades que tenham se destacado no 

cenário nacional ou internacional a logradouros, obras, serviços e monumentos 

públicos é uma das formas mais efetivas de se perenizar a memória do homenageado, 

engrandecendo a imagem do Brasil e de seus concidadãos. 

É com esse intuito que apresento o presente projeto, atribuindo o nome 

do compositor Carlos Gomes ao Aeroporto Internacional de Viracopos. 

Como é de amplo conhecimento público, Antônio Carlos Gomes nasceu 

em Campinas, aos onze de julho de 1836, e se tornou o mais importante compositor 

de ópera brasileiro, tendo alcançado grande destaque na Europa.  

Uma de suas principais obras, O Guarani, baseada no romance 

homônimo de José de Alencar, estreou numa das mais famosas casas de ópera do 

mundo, o Teatro alla Scala, em Milão, Itália, com retumbante sucesso, o que contribuiu 

significativamente para a projeção da imagem do compositor campinense no exterior. 

Tema do programa de rádio A Voz do Brasil, a ópera é bastante conhecida e 

executada até os nossos dias.   

                   Mas a grandiosidade da vida e da obra do Maestro Carlos Gomes em 
muito supera o sucesso alcançado por O Guarani. O acervo pessoal e artístico do 
maestro foi, recentemente, reconhecido pela UNESCO como “patrimônio 
documental da humanidade”. 
   Assim, por julgar mais do que justa a homenagem que proponho, conto 

com o apoio dos nobres Pares para a aprovação da presente proposição. 

 

   Sala das Sessões, em 21 de novembro de 2017. 

 
DEPUTADO CARLOS SAMPAIO 

PSDB/SP 
 
 

FIM DO DOCUMENTO 


